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INTRODUÇAO 

A nresente monoqraf 1a bt:sc:ou ｡ ｮ ｡ ｬ Ｑ ｳ ｡ ｾ ~ a evoJ uç§_o do merca.do 

Ｎ ｾ ［ ･ ￧ ｵ ｲ ｡ ､ ｯ ｲ r braslleno a partir de 1988, quando entrou em v1gênc1a a ｃ ｵ ｣ ｾ ~.. üar 

22 da Susep, que passou a oerm1tir a diferenc1adb óe prece:: .::.c_s 

apó.llces. Faz também um acompanhamento das mudanças oCOJTlCl::tS a partn de 

]\Ü.ho de 1992 com o anúr:c:w, r.>elo entâo m1n1stro Marcü1o Marques More E· a 

ｲ Ｚ ｾ Ａ ｊ J nano Dl reter tjo Governo para o mercado segurador I q·Je t 1nh 3. corno 

':':l!"'lDClpa1 onjet1vo a desregulamentacâo do mercado no sent2.dc ele r.ornB-lc 

1rn.:_s .::mpl0. d1râml.CO e ma.Ls par:1C1pauvo na econom1a ｢ ｲ ｡ ｳ ｬ ｬ ･ ｾ Ｎ ｮ n .. ｂ ｵ ｳ Ｚ ｾ ｯ ｵ Ｍ ｳ ﾷ Ｎ ＿ ?

nest<? t!_·abalfy) ver1f1car eté oue ponto as med1d-as do (jO\h3L10 nau'l o mc?rca.do 

ｳ ﾷ ｾ ｱ Ｍ ｵ ｲ ｡ Ｚ Ｂ Ａ ｇ ｲ r foram lmplerf!E!ntadas ｾ ~ qua.l. o seu -3.lcance ::>ob!'e o 1\ercad'"'. 

Outro ponto em que se dedicou atenção foi 

1:-,s: "!.tUClO::Jêll das seg0'1'adoras c:;ue têm que ap_!_lcar, compulsoriar;•ente, suas 

··.écrncas r:0 mercado d'3 cap_ttals, o que cont.rlbl_;l n8 f ｾ ~. ormncac· de 

PEr:-a a ｲ ･ ｡ ｊ Ｎ ｬ ｺ Ｌ Ｌ ｟ ￧ ｾ ｯ o 00 que foi proposto ac1:na, este t!·abal.hu se 

d1 v1de en: quatro capitulas mais a conclusão 

O CaDi tulo I trata dos aspectos gera.1 s das OJ:.Br :tcôes de segure, 

sna h1stóna no Brasll e no m1.mdo e do caráter 1nstit:.1c1nna.L ·Jas 

seçrnradxas. 

O r::apitulo TI expõe as mecüdas do qoverno pa1·a o sE.-tor e suas 

consequênc1as. 

No Capitulo I ri é f:eJ.ta urna anàl1se d3 ::catua;::ào d'-' 1wer:cnclo 

ｳ ｾ ＿ ｣ ｊ ｵ ｮ Ｎ ､ ｯ ｾ ~ braslleuo, ne 1988 a 1992. 

No CapitUJ.O IV tenta-se ｶ ･ ｮ ｦ ｬ ｣ ｡ ｾ ~ a imp::trtânc1a das apllcaç:ões do 

ｊ ｲ ･ ｾ ﾷ ｾ ｾ ｡ ､ ｣ c segurador no mercado ele capi tals. 
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CAPITULO I 

I.l ASPECTOS GERAIS DAS OPERAÇOES DE SEGURO 

As operações de seçruros têm por finalid3.de ?0ral prot'3ger :;:::nsas, 

i)8n.c;. -rest---cnsabllJ dades. ｣ ｾ ￩ ､ ｩ i tos.' obrigacóes. due1 tos garEintlas e 

ｯ ･ ｳ ｳ ﾷ ｾ ｡ ｳ Ｎ . m""cllante 0 recebiment0 de prêmios (prestações) dcs secruradcs corr. a 

nh:ngar;ao ｾ ｯ ｮ ｴ ｲ ｡ ｴ ｵ ｡ ｬ l de Indenizá-las nos casos de eventc aleató':lc e 

fatalist1co, 1sto é, os fatos orováve1.s ou possiveis de aconteçer a pesscas 

-)U .-l_ bens, 1ndeoondentemente de sua vontade e os que infall velmeme 0::''JJ:TeJTI 

ma1s c•.9do ou ma1s tarde corro no caso da morte. DefuEdo de owxo rrodo 

ｳ ｲ ｾ ｧ ｴ Ｚ ｲ ｯ o é a ob-r1qaçâo assurrnda por uma empresa, mediam.e o recebl!nento 

-:U!'tBC'_cpadc àe Lml v a Lo r, para ressarcir a outrem o ore_ltd.zo o r 1u.nx·· ce 

As 9artes envol v ｟ ｴ ｟ ､ ｡ ｾ ｟ ［ ; CJC' contrato de seguro são duas: sE>gur :l_do e 

seçrn·ado:·_-. O seaurado é uma das partes contratantes que, ao ｯ ｢ ｲ Ｚ ｌ ｧ ｡ ｲ ｾ ｳ ･ e pelo 

::)<'tçn_men':o rJe um pn'::1mlCJ, visa proteger-se do pre)ui:::o de :·m ｳ Ｑ ｮ Ｑ ｳ ｾ ｲ ｣ c

ｾ Ｇ Ｍ Ｇ ｾ ｣ ｊ J wnte mcleruzaçâo, a qual serâ paga J.)elo seourador. O ｳ ･ ￧ ｲ ｵ Ｚ ｾ ｟ Ｍ Ｒ ､ ｯ ｲ r 8 o 

a.oent.e que npera med1ante recebl!nento de ta'{a ou prestação de prêm1c: e 

assUJ:le a c_-.brlgacâo de pagar 1ndenizacão se ocorrer s.lnistro. 

Os sem1ros são real Lzados a titulo de cobertura contrs. n.sco. F 

ａ ｾ ･ e po::--tcmto. o elemento essenc1al da operação. Não hâ seguro sem r1sco 

O Ｍ ｾ ﾷ ｬ ｳ ｣ ｯ o pode ser defJ n1do como um acontec1mento i_ncer'=o, d_e data 

lnce"!.-r..a, IJOrém possi vel de acontecer, e que não depende da vontade de 

qualquer das partes. Quando a parceJ.a de risco ul-z:rapassa 2 c-apac1dade de 

acel,_F.J.çâo do segv.radür, esti'l. é transferida pa:-:-a o ressegurador. 

D wstruroento contn.tual do seguro é chamn.do aT:Dllce, que é o 
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me1·:: n-:>rmai de p!"ovar a operação de seguro, ｾ ･ ｱ ｵ ｬ ｡ ｮ ､ Ｌ Ｚ Ｉ ) os du·e1 tos e 

0bnaaçôes provenientes do r::ontrato. quer qu.anto aos contratantes, que!' 

｣ ｲ ｾ ｡ ｮ ｴ ｯ o a terce1ros ｾ ｾ ･ e nele possam f1aurar. 

E 1nteressante agora, de modo resumido.- estudar um pouco da 

h1st6na do seguro e sua evolução no Brasil. 

!.1.1 - REFERENCIA HISTORICA DO SEGURO 

EmOOra os reg1stros h1st6r1cos acerca do seguro tenham surg1Cto a 

part.1 r dG século VI a.C. , 200 anos antes da fundação de Roma, ﾷ Ｇ Ｉ ｾ ［ ; Ｇ ｜ ｨ ｯ ｣ ｾ ･ ｳ s

( hab1tantes da llha de Rhodes) jà possu1am as pr1me1ras Y1Enas sobre 

seguro. 1nó1cadas pelos preceitos contra r1scos maritimos cont1dos nas Leis 

de Rhodes. Nelas 1 determ1nava-se que "sendo ind2_spensâveJ 

mer.:=-ador 1as ao mar, esse sacrlficio. feito a bem r1e todcs. c!eve s8r 

reparado med 1ante cont.r:tbuidio O.e todo.s". 

Os atenienses_. TT13!1tPrvio 1ntenso comércJo ｭ ｡ ｲ ￭ ｴ ｾ ｭ Ｎ ｾ Ｑ 1 ·.""·:'ln ·:=1 A.s1.'l r> !'· 

rest.2.m:e da Europa, prec1savam se resçruardar dos r1sco:::, ne'.'ici'J à 

Drecar1eõade 6os me1os de transporte da época (.350 a.C. i Fara J.sso, -ioJ. 

crlddC urn."l PSpéclA de; empréstimo: o emprést1mo naótico ou r1sco mar:! ":.H·o. 

ｲ Ｚ ＾ ･ ｾ Ｇ Ｎ Ｂ ｊ J qua_,_ era concedido ao armador um emprést 1mo q,le e::. e nác ter·La de 

cesqatar sp o ｮ ｡ ｶ ｊ Ｎ ｲ ｾ ~ :1áo chegasse ao SE:u des-:1n') H se a 

lULOf 

«mpré<-::tlrno. 

}s nrlmfn:r.cs rom-.retc:s él<:0 seguro e res::eguro, surc1ro!TI a p.:tr: Ｑ Ｚ ｾ ~

ga:-ant1ndo os embarques maTitünos na Ité.lia. 
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A ｾ ｳ Ｚ Ｍ Ｚ ［ ･ e ｲ ｾ ｳ Ｚ ｙ ＿ ｬ ｴ ･ Ｉ Ｌ , a pc_mf7lra lei requlamentando a m:1tér1a :01 o 

JecTeto de de outubro de 1369, de Doge Gabnele Adorno. 

Amda na Europa, postenormente, os grandes :.ncêndios ocor-..:-1üoE 

em ｌ ｣ ｮ ｾ ｲ ･ ｳ s e Ber} im, no sécu:1_o XVII. foram a causa do desenvc>1v1mento das 

'1_t>eraçóes de seguro contra lncéndlQS. 

1a 0 sequro de tTansportes teru_ surg1do no séC'lJc XV no ｾ ｾ ｱ ｬ ｴ ｟ ｯ Ｎ .

08'/"Ldo ao cJ-r.:móe nsco envol VJ.clo na travessia dos desertos pelas car,owanas 

-)_e c· ame los. 

P')!" hm, a história registra que 'l.S primelYas m2n: fest açCes 

:el:?t_lvas às operações de seguro de vida ocorreram no Impé!·J.o Rnmano, 

oarLcula.rmente onde ex1stHUJ1 os chamados collecna tenu1rum. au ｳ ･ ｾ ｡ Ｌ ,

associacóes que pagavam uma determinada quantia pela morte de seus membros. 

I.1.2- A EVOLUÇAO DO SEGURO NO BRASIL 

No BrasJl, as operações de sequro também começam PE'los S8qt_n·os 

mari t_lmos. Até 1808. as operações de seguro eram realizadas , 

exc.LusJvamente, pelas agênc1as das comp::mluas estrangeuas - pnncip<'l.lmente 

1nglesas- Instaladas no Brasil. 

P.. part u deste marco ElStituc1onaJ., promove-se o estabeJ ec1rnento 

da Companhla de Seguros Boa Fé, a pr1meua companh1a de seguros Gutorlzada 

A _f-uncwnar no Pais. Fm_ :.nn Decreto de 24 de fevere1ro de .2.808 oue 

estal:>eleceu é!S cond1çàes que dever1am prevalecer para a r::n-gam.;.::ação 

f:: nance1ro-econôm1_ca da referida companhia. 

No Código ｃ ｯ ｭ ･ ｲ ｣ ｬ ｡ ｟ ｾ ~ Brasileiro, promulgado em 1850. foram 

previstos os preceitos bàs1cos reguladores do seguro marit1mo, c: que 

mot1vou a cr1ação de 18 companh1as. Além do segmento de seguro marit1mo, 

essas Jel companh1as atuaram tarnbém em outros segmentos: sequro contra 
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l:M F:tl'LllJ(l Ｚ ｾ ｉ ｊ Ａ Ｇ Ｎ ｒ ｅ E Cl MERCAL'O SEGURAOOR ｂ ｒ ａ ｓ ｉ ｌ ｅ ｉ ｾ ｏ O

:cnc9ndw, seguro de vida de :pessoas hvres. seguro contra a mortandade de 

escravos e seguro terrestre. 

Durante o periodo da Reptllillca, em 10/12/1903. fo1 ba1xado o 

Decreto No 4270, conhecido corr:o Regulamento Murtinho, 1nspuado ncs 

adiantados modelos da Suiça e Alemanha, que promulgou sua lei de seguros em 

12/05/1903. O Regulamento Murtinho estabelecia basicamente urna r1qorosa 

f Jscallzação .· ampla e total, nas operações de seguro. Porém, teve v1.da 

sendo revogado em 12/12/1903, devido a pressões contràr1as das 

sociedades estrangeiras e suas associadas naciona1s. 

O pr1meuo passo inst1tUc1onal no setor de seguros, alcançado 

;::-elos dir1ger:.tes do Pais, ap6s a Revolução de 1930 liderada por GetUlio 

ｖ ｡ ｲ ￇ ｾ ｡ ｳ Ｌ , fo1 a promulgação do Decreto No 21828, de 14 de setembro de 1932, 

aprovaDdo um novo regulamento de seguros, disciplinanclc' toda a ati·ndade 

securat.ór1a. 

A Constib.ucão de 1934 previu em seu artigo Ｑ Ｑ ｾ ~ a nac1onallzacão 

ctas sociedades de seguro em todas as suas modalidades, e a Constituiçàc de 

Jg37. atr.1bui à União,privatlvamente,noseuartlgo 15, No. XVII, a 

competênC.la de leg1slar sobre seguros e sua f iscallzação, e no art.1go 

ｾ ｯ Ｎ ｬ Ｔ Ｕ Ｌ , sobre a nac1onalizacão das empresas de seguro. A nacionalização elas 

empresas estrangeiras v1sava principalmente evitar, ou atenuar, a evasão de 

d1v1sas ao exterior. 

Em 03 de abril de 1939, pelo Decreto Lei No.1186, é criado o IRB 

(Instituto de Resseguros do Brasil) que t1nha como objetivos, regular os 

resseguros no Pais e desenvolve!" as operações de segw:os em geral. 

Para acompanhar a nova orientação do setor de seguros, tornou-se 

1.ndJ.spensàvel a aprovação de wn novo regulamento de seguros, considerando 

a:=; novas condições de trabalho v1gentes no Pais e, dai, a aprovação do 
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U'·1 ?:-':TUDO :;iOBRE O 11ERC'ADO SEGlJP..ADnR BRASILEIRO 

Regulamento sob novos moldes das operações de seql.Fos or1 vados P sua 

flscallza.ç:3.o, pelo Decreto Le1 No.2063, de 07/03/1940 com sua apl1cacão 

r:eJo Departamento Nacional de Seguros Pr1vados e Capltallzacào-DN:;:;Pc. 

Oe 1939 a 1941, foram prat1camente atingidos todos os ob]etlvos 

que 'llnham sendo perseguidos pelas auton.dades brasile1ras desde 1901 ou 

se]::l., o monopólw do ressegur0 no Pais, a ampla e 1rrestrita hscallzacão 

d.:ts soc1ez"tades de seQ"..rro operando no Bras1l e a rac1onalizacão <"los seguros 

de bens ex1s-centes no Pais. Também aumentou-se a arrecadação dos ｰ ｲ ￪ ｭ ｾ Ｎ ｯ ｳ s e 

su.rguam novos ramos e modalidades, que são listadas a segmr: colocacão e 

aceltacâo de negóc1os no e do exter1or ( 1949); Cascos Maritimos, Fluv1c_1s e 

Lacustres e R1scos Diversos ( 1950); Automóveis e Lucros Cessantes ( 1_951); 

Setor Agricola (1955); Bolsa de Seguros (1957); Créd1to Interno e Quebra de 

Garant 1a (1963); Créd1to à Exportação ( 1967) e Garantia de Obn_gacões 

Contratuais 11972). 

Em 1970, o ntunero de segurados era excessivo para o mercado 

ex_lstente no Pals. Pelo Decreto Le1 No.1115 de 24/07/70, regula.Jrentado p-ün 

Decreto No.67447 de 27/10/1970, o Governo Federal incentrvou a fusão e a 

1ncorporaçâo de soc1edades de seguro, com a concessão de incent1vos. 

Atualmente, é o Decreto Lei No. 73 de 21/11/1966, que c!'wu o 

S1so:-ema Nncional de Seguros Privados que regula as operações de seguro e 

resseguro, além de outras provj_dênc1as. 

HoJe, no Pais, existem os seguros estatais e os se91Jros privados. 

Os seguros estatais estão chvididos nos seguintes tipos: 1 l ap:Jsentadoria 

ao segurado, 2) pensão aos dependentes, 3) sa1'1de do segurado e dependentes, 

e 4) ac1dentes no trabalho. Os seguros privados dividem-se basicamente em 

quatro: 

1 )Segl.Eos de Danos Pessoais - atinge pessoas - abranqe desde acidentes 

corporaJ.s leves até morte; 
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U:Vl ESTUDO '-:OBRE O MERCADO l:::EGURADOR .3RASILEIHO 

2 )Sequ;:"·;Js de Danos Mater1a1s - atinge coisas - abrange desde pequenos 

reparos até repos1ção de bens concretos (por exemplo, seguro Ｌ ｾ ｯ ｮ ｴ ｲ ｡ a

incêndios e seguro de automóveis)_; 

3 )Seguros CrAdlticios - atinge compromissos - abranqe inadlmplfmci.'1s dB 

div1éias ;por exemplo, garant1a âe obrigações cont:r:etua1s l; 

·-i ｬ Ｚ ｾ Ｚ ･ ｧ ｵ ｲ ｯ ｳ s Compreensivos - podem atingu s1multanea11ante pess0as, co1sas e 

créditos abrange danos pessoais e maten.a1s; danos p9SS031S e 

creclltic1os· daDos pessoais, materiais e cred1tici0s; danos m.::!_teriais e 

｣ ｾ Ｍ ･ ､ Ｑ Ａ ｩ ｲ Ｑ ｣ ｳ s !por exemplo, apólice hiPJtecària). 

I.Z -O CARATER INSTITUCIONAL DAS SEGURADORAS 

Este 1tem expõe a pos1cão das seguradoras tomadas como 

1nvest1doras 1nst1tucionais . 

.1\.s entidades de segtrro são mvestidoras compulsórias do mercado 

de cap1ta1s, fazendo apllcação de suas reservas técnicas em wüores 

rrrobillànos. 

A reserva técnica é uma provlsão obrigatória e, 2ssim sendo, é 

conta de passivo porque representa um compromisSo futuro, que devera ser 

cwnpn.do, quer a seguradora tenha obtido lucro ou não. 

Por essa razão a reserva técnica é calculada sobre os prêm.:..os de 

seguros recebidos, menos co-seguros e resseguros cedidos, cancelamentos e 

devoluções. 

Caso não ocorram sinistros e a vigência do seguro term1ne. o 

segurador poderà incorporar a parte do prêmio relativa à cobertura de r1sco 

e que pode se transformar em sinistro, que é o prêm1o puro, nos seus 
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TJ!': l':STl!DC'- SOBRE O MERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 

lucros. 

A apllcação das reservas técnicas das seguradoras é felta J.e 

acordo com o artigo 28 do Decreto Lel No. 73 de 21/11/1966, conforme as 

diretr12es do Conselho Monetário Nacional. O artigo 29 complementa o 

anterior, explicltando que tais investimentos compulsórios deverão obPdecer 

a cnténos que garantam rentabllidade, segurança e llquidez. 

Para regulamentar a apllcação das reservas técnlcas. o Banco 

Central do Brasil, que é o órgão executor das decisões do CMN. b"'-ixou a 

::-esolução No. 338 de 15/08/1975, que define: 

I - As reservas técnicas das sociedades seguradorél.S. const1 tuidas de acordo 

com os critérios fixados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados, serão 

apl.lcados conforme as dnetr1zes desta Resolução, de modo a lhes preservar 

segurança, rentabilidade e liquidez. 

I I - As reservas técnicas não comprometidas, consti tu.:l_das na forma do i tem 

antenor. serão empregadas da seguinte forma: 

1) 30% ( t!""inta por cento), no minimo, observado o l iml.te de 45% 

!quarenta e nnco por cento): em ações, debêntures conversiveis em ações de 

ennssâo de SCCledades anônimas de capital aberto. adqunidas r.or subsc.dçiio 

ou no mercado. Observar-se-à. alnda. que pe.lo menos 50% r c.lnquenta por 

cento) dessas aplicações serão cont.ituidas com papéis de P.D\lssão de 

soc1edades anônimas de capital aberto controladas por capüais r.acwna1s 

privados: 

2) 30·'i'i (trinta por centD). no minimo, observado o limite de 45% 

( qua::ent.a e Clnco por: cento) : em Letras do Tesouro Nacional ou Obriqacôes 

Rea;ustáveis do Tesouro Nacional; 

3 lOs recursos remanescentes poderão ser aplicados nas seguintes 

modalidades de investimento, observado o limite màximo de 20% (vinte por 

8 



1JM ESTUUü SOBRE O MERCADO SBGliRAIJOR BRASILEIRO 
-

cento) do total das reservas técnicas não comprometidas, para cada urra das 

segu1ntes modal1dades: 

a)depàsitos a prazo, representados por certificados, em bancos comerciaJ_s, 

de mvestimento ou em ca1xas econôm1cas; 

b)quotas de fundos de investimento; 

c)1m6veis de uso próprio, im6ve1s urbanos que não sejam rl.e uso prOprJ.o, não 

compreend1dos no Sistema F1nanceiro de Habitação, bem coMo dire1tos 

resultantes da venda desses imóveis; 

d)titulos com correç:ã_o monetária, de em1ssão ou coobrlgação elo ｂ ｾ ｣ ｯ o

Naconal de Desenvol Vlmento Econômico, representativos de operações de 

financiamento rea.l.lzadas :;:;or aquela instituição, bem como particlpaç:ôes em 

operaçóes de financiamento com correção monetária e garantia huXJtecàrla, 

reallzadas por institu1çôes autorizadas_. inclusive aquisições de cédulas 

inpotecàrias. 

I I I As reservas técnicas comprometidas só poderão ser empregada::; nas 

secnlintes modalldades de investimentos ou depósitos: 

a)l.etras do Tesouro N3.Clonal e Obr1gacões Reajustàveis do Tesouro Nacional, 

ohservada a aplicação minima de 50% (cinquenta por cento) do valor das 

reservos comprometidas; 

bldepósitos à vista ou a prazo, neste caso representados por cert1ficados, 

em bancos comerciais, de investimento ou caixas econômicas, observada a 

aplicacâo máxima de 25% (vinte e Clnco por cento) do valor das reservas 

comprometidas.: 

c}aç:ões, debêntures conversiveis em ações de em1ssão de sociedades anônimas 

de capltal aberto, adquiridas por subscrição ou no mercado, observado que o 

valor ｭ ￠ ｾ ｮ ｭ ｯ o dessas apllcacões será de 25% (vinte e clnco por cento :1 das 

reservas comprometidas. 
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Ui-i ｆ ｾ Ｚ Ｇ ｬ Ｇ ｕ ｄ ｏ O SOBRE O MERCADO SEGliEAlJOR BRASILEIRO 

CAPITULO II 

II.l CARACTERIZAÇAO DO MERCADO 

Até 1988, o mercado segurador braslleuo sofna de um mc.l que Já 

atacou quase todas as àreas institucionais da econonna brA.sllei:ra: o 

excesso de regulamentação por partB do Governo. Era praticamente .imp<:Jssive.l 

o desenvolvimento de seguros ､ ｩ ｦ ･ ｾ ･ ｮ ｣ ｩ ｡ ､ ｯ ｳ Ｌ , e a criatividade das companhias 

se via reprimida. Os preços eram tabelados, e até a entrada de novas 

sompanhias no mercado era proibida. O indexador utilizado para reaJustar os 

valores, t ante do prêm_w, quanto da indenização era Uni co: a 'l'ax2 

Referencial Diàr1a. 

A.lém disso, o monopólio estatal està presente em ￠ ｲ ･ Ｚ ｾ ｳ s ｱ ｵ ｅ ｾ Ｎ . se 

deixadas nas mãos do setor privado, poderiam ampliar a partl_ClnacRo do 

mercado no Produto Interno Bruto. Ver1fica-se a presença do Este_üo na 

r:om.ratacão de resseguro (através do IRB - Instituto àe Resseguros do 

Bl as:d); no seguro de acidentes de trabalho e no s1stema prevldenc1án.o. 

Oesde 1960, a part1c1pação do mercado segurador brasileiro no 

PIB, med1do pela riô?laç§o prêmlO/PIB, situou-se em torno ､ ｾ Ｚ ﾷ · O ,88%. Esta 

mAd:!_a é ha1xa mesmo se comparada a de outros paises ｾ ｡ ｴ ｩ ｮ ｯ o amer1canos, 

como Venezuela e Argentina onde a relação é cie 2, Ｙ ｾ ［ ;

respect::_vamente. Nos paises desenvolvidos, a importânc1a desta indUstr1a já 

é bem mais s1gnificativa. No Japão, a relação entre a recelta de· mercado 

segtJrador e o PIB chega a 9,8%; nos Estados U:r.idos é de 8,4%.: no ｾ ･ ｭ ｯ o

Urndo, de 8,2%; e na Alemanha, de 6,7%. 

Outras duas caracterist1cas do mercado segurador hrasl.lenn são 

seu grande potenc1al de cresc1mento e o reduzido gasto anual mé<:lio em 

10 
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;;eg11ros cio brasileiro. 

o potenciaJ. rl.e crescimento do setor e enorme: tem-se um mPrcado 

oe 30 milhóes de consumldores. dos quals somente um terco íaz seguro: 

somente 1'7% da frota nacional de veiculos, estimada em 16 mi lhóes, tem 

a:gwn t·'-:po de corertura, o que representa, portanto, um mercado potencial 

de 13 nnlhões de veiculas; de um potencial de 2,4 milhões de empres:ts de 

pequeno, J11éd1o e grande portes, somente 30% contratam algum t1po de seguro. 

Pesau1sas realizadas jtmto a pessoas fisicas de classe média alta nweJou 

m1e apenas 31% delas possuem algum tipo de seguro. Além disso, o monopólio 

estatal està presente em áreas, que em muitos paises, sã.o exploradas ]:]elas 

seguradoras. 

Com relação ao gasto anual médio em seguros elo brasileiro, se 

comparado à de outros paises, é wn montante bastante J.rrls6rio, sej:-:t o ano 

referênc1a, o de 1980, ou o de 1990, conforme tabela abaixo: 

Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ------------------------------·---------·------------------·---·----·------··-·------· 

Gasr.o anual médio por habita•1te com a contratação de seguros - em lJS$ 

PA!SES DESENVOLVIDOS 

_1\ust:ràlia 

Austria 

Bélgica 

Canadá 

Dlnamarca 

F1nlândia 

França. 

11 

1980 

481 ,8 

3'77,2 

445,5 

520,4 

502,5 

509,4 

419,2 

1990 

1296,5 

1075,4 

868,3 

1196,6 

1219,0 

1901,1 

1316,7 
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Alemanha 

GrécJ_a 

Israel 

Itália 

Japão 

Luxemburgo 

Ho1anda 

Noruega 

Portugal 

Afnca do Su1 

Espanha 

Suécia 

Suiça 

TurqUJ_a 

Reino Un1do 

Estados Un1dos 

PAISES EM DESE!WOLVIMENTO 

Argér1a 

Arqentina 

BRASIL 

Chlle 

Ch1na 

Colômb1a 

lndla 

Indonésia 

Irá 

-::raque 

12 

653,9 

43,5 

126,3 

127,1 

506,9 

355.6 

603,1 

513,2 

61,6 

121,1 

90,1 

578,9 

960,6 

3, 7 

554,7 

833,7 

24,5 

123,2 

14,3 

22,5 

13,8 

2,7 

2,2 

10,1 

14,3 

1462,8 

103,9 

619,5 

524,2 

2252,5 

'1.167 5 

1613' 2 

1?.89' 7 

206,3 

307,7 

4.11, 3 

1326,1 

2926,6 

12,9 

1775,2 

lg23,7 

18,5 

26,7 

16,8 

56,8 

2,5 

19,4 

5,6 

5,3 

29,0 

24,4 
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Quên1a 

Coré1a 

Kuwalt 

MéXlCO 

Marrocos 

ｎ ｾ ｟ ｧ ￩ ｲ ｬ ｡ a

Paq1.ustão 

Peru 

Fllipinas 

S1ngapura 

Tan1an 

Ta1lând1a 

Tlmisla 

ｵ ｾ ｾ ｵ ｧ ｵ ｡ ｬ l

Venezuela 

Z1mbabwe 

OUTROS PA!SES 

Polônia 

Iugoslàv1a 

URSS 

----- ---- --------------- -

11,3 

39,4 

178,1 

21,0 

15,8 

8, 9 

2,0 

8,4 

10,0 

118,8 

44,2 

6,1 

17,6 

49,9 

79,8 

8,4 

640,5 

30,4 

20.1 

1,8 

3,1 

12,4 

425,9 

338,2 

25,5 

24,2 

41,8 

43,5 

32,2 

19,3 

116,7 

126,1 

===::========-============================================================== 

Fonte: Sw1ss Reinsurance Company, Sigma, No. 5 (May 82) and No. 4 (92) 

o reduz1do gasto em seguros do brasileiro reflete as condicões 
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UH EST:_JDO ｾ Ｎ ｊ ｏ ｂ ｒ ｅ E O MERCADO SEGLF._<\ADOR BRASILEIRO 
------ ------------

flnanceuas dos consumidores :potenciais e preço das ap6lices, No caso das 

apólices de seguro de automóveis, seu custo é em méd1a 6,5% do valor do 

automóvel por ano, Na Suiça ou Itália, este custo anual alcança em média 

.3.-5% do valor do veiculo, 

Em 1988, o Governo toma a primeira medida no sentido de reverter 

a sltuacão do mercado segurador brasileiro, e torná-lo mais livre e ma1s 

participativo na economia, Através da Circular No, 22 da Snsep, foi 

per!flitidq às seguradoras a dHerenciação dos preços de seus produtos, 

Concluindo, o mercado segurador brasileiro pode ser 

caracterlZado como acomodado e de ]?8qtlena participação na economli'l, rPflexo 

da 1ntervenção estatal (através de monopólios e regulamentação) e também da 

sltuação recessiva da econom1a brasileira, que amplia a chstâDc_:_a ･ ｮ ｴ Ｚ ｾ ･ e os 

ｰ Ｑ ｾ ･ ｣ ｯ ｳ s dos produtos das seguradoras e as cond1ções financeiras dos 

potencia1s consurndores, Em 1988, com a Circular No, 22 da Susep, houve a 

pr1me1r·1. tentativa de reverter este quadro do mercado, Porém, um con:unto 

de medidas mais nmplas para o merr.ado é amrnc1ado em 1992: o Plar1n Duetor 

do S1st.er1a d<:! Seguros, 

II.2 O PLANO DIRETOR DO SISTEMA DE SEGUROS 

II. 2.1 As med1das ammç_iaQas ｾ ~ as que efetivament? foram_ implementadas 

Fm julho de 1992, com o intuito de reverter o quadro de 

s:c;.t"l.gnação do mercado segurador e impor-lhe maior d.1.narrn.smo e part:icipacã.o 

ｮ ｲ ｾ Ｎ . econom1a brasileira, é B.l1illlClac'lo, pelo então mlnlsL.ro da Econom1a, 

MaTcil1o Marques Morena, o Plano Olretor do Si.stemq de Seguros.. O ?lemo 

prevê tmta sér1e de 32 medidas destinadas a desregulamentar e a i,·lcreme!ltar 
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a atividade no Pais, dentro de ur.1 periodo de 18 meses. A 1ndústrEl de 

segu.ros pasf;arla então 1 a ter ma1or 1mportância na fcrmaçiio de pcupanca 

Hlterna de _Longo prazo, essenc1a.l ao desenvolvimento ･ ＼ ｾ ｣ ｮ ￴ ｭ ｩ ｣ ｣ Ｎ .

De pnncip1o 1 o Plano Oiretor passa a deixar o lTIBrcadc- :=;egurad<Jr 

:nrns ltvre. De1xa de estabelecer franquias, tarifas e dema.is as;_)E'CtC'S da_ 

comerc1aJ izaçiío dcJ produto Porém, o Estado estará at.ento e r1goroso na 

f lSC-'11 Lzadio do mercado. A solvência serâ o principal alvo da 

suoenntendéncla de Segrrros Privados ( i:iusep )- órgão resiXJnsêivel pela 

:fJ.scallzaçáo do setor. A lógica da in1ciat1va parece bas-::-.am.e :lara: quanto 

ma1s forte a base de capital de umc_ companhia'" menos cl1ance ｨ ｾ ［ ; de que elo:1 

se mostre J.ncapa? de pagar suas apê.llces f e mais apóLLces poderá, então, 

'l8nder. 

Outr<1.s medidas do Plano que â J estão err; v1gênc:..a a 

rlesburocratlzação da cr1acão de novos seguros, a li.beracão 2, entrada Ce 

novas companhias segur:idoras no mercado f a extinção de fra..'1C{llla:? mini mas 8 

J3S cphcaçóes obrigatór1as minimas para as reservas téc1ucas das 

seguradoras, de liberdade na utllizacão de 1ndexadores. o 

pas_-:;o seru_ o f 1m do sorteJ o para o seguro de bens de órgãos pü.bl.lcos. E:-osa 

merilda ｰ ｲ ｬ ｶ ｩ ｬ ﾷ ｾ ｧ ｩ ｮ Ｎ ｲ ￡ á as seguraôor?.s ma1s competitivas, e ｲ ･ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ ｲ Ｎ ｾ ~ uma 

ec·.)Cl'.)!Ttla de US$ !:i OO milhões anua1s aos cofres pU.bllccs. 

Três outros pontos, que são considerados fX)lêmicos. do ?li:mo 

Pnetor 1 que devem entrar em v1gor são: o fim do rn.onopc'Jlio do IRB 

1 Instituto de Resseguros do BrasJ.l) na contratação do ressegurc: o flm do 

ntonopóho elo governo no seç:ruro de B.cidentes de trabalho e a reforma do 

Sl'>temn. nrendenciàric rl.o Pais. Segundo analistas, se o qc-verno se af-1s-::ar 

desses t:res ramos, o tamanho mercado poderà qUintuplicar a-r_:é C' final d,:=t 

década. 
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Corr: relação aos corret::ores de seguro. o Plano prevê a Levlsáo q1e 

fOPia 3. correcagem obn.gat6r1 ｾ Ｌ , o que permitir à a contratação dE' ｳ ｾ ｧ ｵ ｲ ｯ o

diretamente pelo Interessado. A.ss1m. para ｧ ｡ ｲ ｡ Ｎ ｮ ｴ ｾ ｲ r seu espaço 

corretores terão de tomar alÇ!Uffias dec1s6es, como por exemplo, me.Lhor2l.r a 

qua_· idade do atenà.lmento que prestam a seus cllentes. 

li 2. 2 An_BJ_lse das medidas do Pl?PO 

A. expectativa do mercado com a a_plicaç2o das 11.ed1das era 3. !1'\E:!ltoc: 

￧ ｯ ｳ ｾ ［ ｨ ･ ｽ Ｎ . O merca·jo tornar-sB-ja ma1s amplo e C'om_pet1tlvo, e também uma 

jmporta_rrr:e engrenagem da ec:onom1a nacional. Porém, medulas dE> vltal 

1mpor-.ânc1a alncla_ não foralil ,_mp.1.ementadas. e ｯ ｵ ｴ ｲ ｾ ｳ Ｌ , qut; J;!j_ r:>st§n <?m 

Vlg8nr1a ;:nr._da causam dificuldç.des às seguradoras- Come po:ltn pc::n.,. J v0 . 

Ｎ Ｍ ｾ ｯ ｮ ｳ ･ ｱ ｵ ￪ ｮ ｃ ｬ ｡ a do PJ.ano. pode-se cüc_r 0 aumento da competiriVldade, seJa !="Jr 

CJUelTa de preços, seja por dlferr:mcütção de produto. 

HeLat1vamente à ! 1berdade tarifàrin, as seouradnr-3.5 PStâo 

,:mcontrandc, dlt 1culdade n3 fixação do preço de seus oroduto:::. sem a_ r-rer:;enç?_ 

do Estado. Um exemp_lo chsso é o caso da Gessy Lever. que pe-J1.v n qLlat ro 

ｳ ･ ￇ ｒ ｐ ｾ ｆ ｩ ､ ｮ ｲ ｡ ｳ s para que calculassem seus prêm1os para uma apóLice pe1.r3. 0':1_Bs 

Lns;:.cúaçôes. com cobertura deUS$ 300 milhões. A variaçao ［ ･ ｲ ｬ ｦ ｾ ｟ Ｚ ｡ ｣ ｬ ｡ a fel :l.e 

usg, 56ü ml J. até US$ 7 50 mi 1. Acredil:.a-.se que l_Dna definlç3.o deflm t1 v a cus 

Ｚ Ｚ ＾ ｮ ｾ ￧ ｯ ｳ s dos produtcs Jas seguradoras va1 demor-ar a.Lgur.s anos. at.é que 3C-" 

ｓ ｅ Ｇ ￇ ｬ ｾ ｲ ｡ ､ ｣ ｔ ｡ ｾ ~ possam avalla.r sua atucü r.::olitica de tar2.fas. De 1mefl:oto. pesa 

o fat0 p'JSltlVO de reducão real dos preços dos produtos. Per exempi0 ':! 

pr?çc- Oo:3 seguro:::-. de ;=mtomóveis Pm 1992, relatlw'lrr,ent.e .:1 ｾ ~ 9E>8 C'dl r.">"' :>ri% 

No segmenc.o de lncêndlos, a tendêncla foi a mesma: reducâo de preços. 

(15 efe_l ':os d<'C desburocrat1zaçào da criacâo de novos seguro;;; se 
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senur pela mult•_p.!.lcac,?!o de novos proc:uros 

ｾ Ｍ ［ ･ ￧ ｲ ｵ ｲ Ｎ Ｇ ｴ ｮ ｯ ｲ ｡ ｳ Ｎ . ()s novo-s produtos Ｚ ｾ ･ ｮ ｴ Ｍ Ｂ ｴ ｭ m 2"-e adequar :ne lh--:;r aos cüfe1 ｅ ｭ ｴ ｴ Ｂ Ｌ Ｚ ｾ ~

conslJjf:ldores. seja at.ravés de PJ:odutos rna.1s sof: stic.7.dos com co·::-ertur::J<:: 

Etals anp_!_a_::: e p!"ecos métlS e_•.evados, seJa a+:.:cavés dP prc--iutos ［ ｮ ［ Ｍ Ｍ Ｇ ｾ ｬ ｓ S

ｲ Ｍ Ｍ Ｚ ｯ ｢ ｾ ｲ ｴ ｕ Ｑ Ｇ Ｓ Ｎ Ｚ Ｚ Ｓ 3 BDL8S ::_l18X1Stentes. 

ｅ ｮ ｴ Ｍ Ｎ ｾ Ｎ ･ e as nG'-lidades ｬ ｡ ｮ ￧ ｡ ､ ｡ ｾ ［ ; Delas seqtJYadoras. estâo ·J ｳ Ｎ Ｍ ｾ ｧ ｵ ｲ ｣ c

erlu,.a.ça;_J ( BFE- l . a fiançc locat icia ( Secov c_, Porto Sequ.rc· e r__rn:.ãn 1 , Ｇ ＾ ￩ ｲ ｾ ｬ Ｍ Ｍ ｬ ･ e

( Br·a·iesco ·! • V 1va Ha1s (Soma l , Auto Bàs1co ( T ta_ó _) e segurJ d•2 ｶ ｾ ~ d0 

(heal l. (' seguro 1 ｾ ~ec,ucacao ç:a.rrmte aos dependentes, caso me r te 

Ｚ ｶ ﾷ ｾ ､ ｣ ［ ｮ ｴ ｡ ｬ l doe- adLLtos, a ｣ ｯ ｮ ｴ Ｚ ｾ ｮ ｵ ｣ ､ ｡ ､ ･ e dos estuctoc:·. ,,_tà c ｦ ｬ Ｚ Ｑ Ｒ ｾ ~ ic Ｚ Ｇ ￴ ｐ Ｍ ｔ ｕ ｾ ｬ ＼ ｩ ｣ c

8Ó.<'e n:enL'.J é urn segllTO saúde exclusJvo para tratarnentoE ｯ ｯ ｯ ｮ ｴ ｣ Ｍ ｾ ｴ Ｚ Ｎ ｣ ｵ ｲ Ｚ Ｍ ｮ ｳ s (' 

'-.<··\'a Ms;J s da Soma.. é um ｳ ･ ｧ ｵ ｾ ｯ o ele VFla para ClruTalas ie granóe port.e e 

l_;rna ｣ ［ ｣ ﾷ ｴ ＾ ｐ Ｚ ｲ ｴ ｵ ｾ Ｍ ｡ a -:ue Ｍ ｾ ｲ Ｎ ｣ ｨ ｮ n acllar!.a.mento em Vlda de 25% da :c_nder>izacão em c:nso 

-ie 0 Ｇ Ｍ ｾ ･ ￧ Ｚ Ｚ ｊ ｲ ｡ ､ ｯ o ser portadc,-r- de /\.lds ou câncer. 

r._'om relação à llbe:cda<le n0 uso dos lDÓ/?Xadores ｰ ｡ ｲ ｾ ~ :r.-e-'! llJStP 

dr_:_, pTémlo quanto da_ ;_rvl.enl?:ação, es :::e. rn.ed1da causa 

c:t-c,Jld;c,d_e,s. A cc·treçào dos co:rt:r.?.tos de segur0. titulas de ｣ ｡ ｰ Ｑ ｴ ｾ ｒ ｬ Ｌ ｟ ｺ ｡ ￧ ￣ ｯ o

e ｾ Ｍ Ｌ , Ｎ ｡ Ｇ ｘ ﾷ Ｚ ｾ Ｍ ［ ; C9, pTe\--'ldénc.l-:ot :oassou a ser, desde :Lo. de iur.ho de 19S<.:, de <'l.C:0rdo 

C'·')tn ') lnd1ce D1àr1o da Taxa Reterencial (ID'I'Rl. Esse 1ndexarlor fcn cie:fm:!.do 

f>P_L7_ Circular No. 4/93 .. da Supen_ntendêncla d8 Seguros Privados ( SuseP l. 
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med2 a.nte a. ext:lnção da 'I'RD, que '/JJ1ha sendo ut ÜEada pe ｾ ｡ a t.oté:-: ::JadE" C_as 

seguradoras. mesmo depo1s de ｭ Ｇ ｴ ｡ ｾ Ｚ : lll:';eToda a ut_lllzaç?_o ele fator de 

::Jtu.aliZ"'LCAo rnonetán.::t desde o 2:1ií'iO rle 1993. As seçnJiadorD.s têm, portnnt0_. 

:nHta rn± lCtüclade em deh:ü:· _lndexadores pr6pr1os. 

'nas nem tanto quanto 111Flqi.navart as ｳ ･ ｧ ｵ ｲ ｡ ｣ ｬ ｯ ｲ ｆ Ｎ ｾ Ｚ : ｾ ~ :e,r·a:-l''.:t le 

ｾ ｾ ｡ ｮ ｣ ｲ ｴ ｲ r apólices _:__ndexadas ao dólar foi vetr.du pe __ a f:eceJ_L--!_ J"(é't:18F•.i. A 

;'1(::1 ｣ Ｍ ｴ Ｇ Ｚ ｾ ＼ Ｚ Ｚ : pe_l.'J. presença. -1o Es:.adc 1mplica em -redt!ção rlc· r::-.rêm Ｎ ｾ Ｎ . o .. _;'1_18. 

ocY:lerãc auebr.:=r_r 

c:onclu.i.ndo .- medlda.c:: do Plar:.o impusera•":l llffi3 

m;·J·.?- ccncm.-rencla. que é refletida em redução de p:recos. oferta de uma 

n:ou nr ｾ ＼ ａ Ｎ ｬ ｬ ｜ Ｇ ' c'1e: produtcs e busca de elementos que visam reducão .ie Cl :str:;. 

Porém .3 malc·r c:oncorrêncj a entre -'l.s segur.3.doras v1_a nue:r:-r.:J. de 

Ｍ ｲ ｾ ~ ･ ｣ ｾ ｳ s pode sofrer lJITI3 trégua. Isto rorque os !'esu1 tados --:>per e. c ).('t<al:;: das 

gilnho_s C)btldos com a aphca.-;âo do dulhe:cro dos pr<?rnos n0 merca·Jo 

.IH é 1992, quando ｣ ｣ ｾ ［ ; _luros atingiam cerc:a Cte 40% ao ::J.nr:· <::;JTl 
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'2! me"' rea :._s esses qa..'lhos garant1am 3 sobrev1 vê!lc:c_a. ｐ ｯ ｾ Ｚ ￩ ｭ m desde ｾ Ｇ ｮ ｴ ￠ ｯ Ｌ ,

Ｌ Ｍ Ｌ ｾ ~ --ur,)s ccmG?c;arBJl' a ca1r, e 1loy? se s1tuam num pa':"amar próximo de 20% 

Asf.-J 'H, " ･ Ｚ ［ ｾ ｄ ･ ｣ ｴ t at 1 v a é de HID ｰ Ｇ Ｚ ＾ ｓ ｓ ｾ ｟ ｶ ･ ｬ l ;=ntmento das aD6J l ce::; 

d'"'SS9 qua.rl.ro. sendc cruE, a qtlsbrF-. õos nuno:póJ.ios es-ratais poder1c o;"'':ar:<:cr ·" 

Ｍ ｾ ｬ ｐ P ;essF.":J.___,;r_.c:;, convént colocar que se d;::!Ve ter r·u1daC.o r.:-are qup c f:_rr· dr 

'':1C"lcp6L c- esLJtal nào gere· cor'o TJO caso argent 1no. lll!F1 re::c Ｑ ｟ Ｇ Ｑ ｃ ｆ ﾷ ｲ ｴ ･ Ｚ ｾ ｡ a no 

_ .. :,:c parte (L"ts segurqdora.s, de buscar novos mercados. E'l{emnlo ､ ｾ ｳ ｦ Ｎ Ｚ ｯ o sBo as 

neqoc'l0.çoes -::to Ba_i1Erlndus com dur:<s segurad0rôs paragui",io.s P uma ｡ ｮ ｾ ･ ｮ ｴ ｩ ｮ ｡ Ｎ .

O ｭ ･ ｲ ｣ ｡ ､ ｾ ~ ,-,egurador argentino respon:l.e por Ａ Ｉ ｾ ｾ ﾱ ［ ;

L'lohiies pm ano, A meta da Bamenndus Seguros é ter uma partlclpacáo ele 3% 

clc=;f·.-;::e ｲ ｮ ･ ｲ ｣ ｡ ｣ ｾ ~ nos prOxlrncs dois anos, Declsôes deste ti[..?C' sena.m de q:rande 

ｾ ｭ ｲ Ｍ Ｍ Ｍ ｯ Ｚ ｣ Ｍ ｌ Ｎ Ｇ ｦ ｮ ｣ Ｎ Ｚ Ｚ Ｎ ｡ a na a•npl1ação do mercado segurador, tanto a nivel de BrA..f" J_. 

a ' . n1.·-12_L d;;; f\mérlca tat J.na. A partir tabe:; a a:JalJ:o, 

-'1men_carm; Ｂ ｾ ｭ m rela.çãn :oto m:_mdc•. que jà era pequena_ em 1980, 'iecref,ce em 

;:::::::=::::::=-:c::::::::::-::::-;:::::::_;::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::.:::::::::======-:::--=.:::========:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-==:::-:::::=:-:::::::::::::::::::::_==:::: 

'l'')T)l._L DE PREMlOS P·JP REGIAO ( em US$ bilhões e em %) 

198(1 ｾ Ｎ Ｙ Ｙ Ｐ 0

F<EG __ NJ PREMIOS % PREMIOS ｾ ~

)'>,_rlé;--E:a jc NortG 202,3 46,9 513,9 37 ,9 

ｾ Ｚ ｜ \ tr,,pa 140,6 32,6 460 () 3J.9 
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67,1 334,0 :>1 .6 

5 ,O 1,2 14.4 1 1 

i'\mér1ca co Sul ｾ ~ Centra_l :l' 6 94 n 7 

7,9 L_ e L3, ':1 1 .9 

'J'r_,1_:aJ 431.5 J 00 . () 1355.7 100 o 

- ::-------,.:::::::; ;::::::;:::-::::-::::::-::::::-:::::: ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｌ Ｍ Ｌ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ［ Ｚ ［ ［ ｟ Ｂ ｾ Ｚ ］ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ : ::::::::::-:::;;.:::::::::::::-==o::=:::::::::::: Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ --- -· -·- ---

ｾ Ｇ ･ Ｍ ｮ ｴ ･ e :.:;wJss Re1nsurance Company, S1gma, No. S ("'iay 82) .. and !'kJ. 4 

Ｂ Ｇ ｬ ｮ ｡ ｬ ｭ ･ ｮ ｮ ｾ ~ .. na avaj_l<1C2o de f1enrique Sara::_va, merrUJro C·") ｣ ｯ ｲ ｾ ｱ ･ ｊ Ｌ ｟ ｲ Ｚ ﾷ ·

dc=i Feder açào NacFm3._L das Empresas dE Sr;gLro::;: 

i fen3-::;eq i, c Pla!l'J Diretor do S1s-cema de Segures est3 aqr,rnz:mte. 

C' PL:mo. segundo Sar:Eva, pouco fez pela lndúst:""ia C'P f.eo;_\r=ls. 

·-:onc J.nllarJdC· na pauta de proPOsT-as ela J<·enaseg. Esta, )JG:rérn. Ｇ Ｇ Ｓ Ｎ ｾ ~ T -ro:x;;- ,"lr' 

;.-, 
-.. • 



CAPITULO !!I - ANALISE DO MERCADO 

O presen:=e capitulo taz urra &làllse. an::> '- co:.nJ 

ouadr11nes-cre de 1993 do desemp.2nho ch ｲ ｲ Ｚ ･ ｾ Ｍ ｣ ｡ ､ ｯ o ::ecru:::-ad-'">r 

bras: ｬ ･ ｾ Ｎ ｲ ｯ Ｎ .

Ｑ Ｇ ｌ ｣ ｌ ｩ Ｚ Ｚ ＾ Ｇ ｴ ｬ Ｚ ｬ ｡ ｾ Ｍ ｲ ［ ･ Ｍ ￠ à basicêl.mente com dados elo Balanço AnJa l da (:;:;tze-c-.a 

"·ipr,--:tl!L l, e n -'1.nu3rL:J Quem é !]UAm na Economia Bras "i le1 r a , comp.lemer:tanrio 

nYr d.:J.dos das rev1stas Seguros t H:tscos, E-xame, Rev1sta elo IRB, ':aderne::· ele 

Ｚ ｾ ｐ ￧ ｲ ｩ ｔ Ｐ Ｚ Ｓ 3 _: e. Jornal Gazeta ｍ ･ ｾ Ｍ ｣ ｡ Ｎ ｲ ｲ ｲ ｟ ｩ ｬ Ｎ .

Parte III.l 

Ano de 1988 

ano de 1988, os ba.lanços das comparLi-t 1as seguraoor0.s 

-wresentA.rarr um aumento de Ll% na receita, ou se_:a. no ｭ ｯ Ｑ Ｑ ｴ ｡ ｮ ｴ ﾷ ｾ ~ r:e prém.cs 

n lucro das seguradoras apresentou um cresc1mento ce 20. '1 ": Esres 

nUmeras sào modestos se comparados aos de ou.tF)S subsPtorPs da áo::-ea 

f HlêtTLCelF{, n1as ｾ Ｇ ' J.ucrati vidarle sobre as operações sub1.11 de l1 , ｱ ｾ Ｌ , em ! ';:•87 

pa:r." J.4.1%. A rentabllJ_dade sobre o patrlmÔnlo suhJn de 9,:1.% paTa l'") 45% 

1 alnda a_cj_mn Co indice de 1986). 

ÀS d_ez mawre::;; seguradoras 'lO ano de 1988 , por vo1ume de prém Ｇ Ｍ ｾ ｳ s

_cwutos _, foram-
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.... ｉ Ｂ Ｂ ｾ Ｇ Ｉ ) _1QJ:JIJ ｾ ｏ O SJ8S::TOR CQ"AO 00RCE'JT .ô.GEM DO L:JCRO ｓ ｅ ｔ ｏ ｾ ~ A._ TOT t\L 

. - f NO EXERCICIO DE 1 9 88 

Fonte: QUEM E QuEM I 89 

DEMAIS ( 19.0-) 

SEG ( 5. 6 r>-) 
-BCO (38.2 ｾ Ｉ )

81 (6 .J •) 

CE (6 .5 ") 

rlndP" 8r'O - Boncos Comerciais Oficiois 81 - Boncos di? lnveslimento 

BCP - Bancos Comerciais Privados SEG - Seguradoras 

fl - roixos Econornicas DEMAIS - dernais subsetores 



,:)A PNAO'J!O _ OUCIO 5UBSETORIAL COMO PQRCt:NT A.GEM jQ PATR1MON10 SE rOR AL. TOTAL 

ｾ ~ EXERCICIO DE 1 9 8_8- J 

fUN TE: QUEM E QUEM / 8 9 

-··" BD ( 1 8 . O .... J - --

;)nde. BCO - Banr::c,s Comerciais O fie i ais 81 - 8t.1ncos de Investimento 

BCP - Bancos Comerciais Privados CE - Caixas [conomicas 

80 - Bm,cos de Desenvolvimento DEMAIS - demais subsetores 

:EG - Seguradoras 



em US$ mJ.l 

431,g79.13 

ｂ ｾ ｡ ､ ･ ｳ ｣ ｯ o 76'/. 609. 7'1 

203.635.24 

ltaó 197.306,30 

124.028,97 

Bcmer1ndus 96.623,21 

Bras11 94.805,25 

::Jul América Bartde1rantes 87.333,29 

Mmas Brasil 81.360,48 

N.:"l. Cl om.l Ｗ Ｓ Ｎ Ｘ Ｑ Ｐ Ｌ ｾ Ｕ Ｒ 2

Us números referente::> ao mercado ｳ ･ ｧ ｷ ｾ ｡ ｃ ｣ ｏ ｲ r bra.sij_e1ro em 1988 

Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ----------------- ------ ------------------------------------------- ------ ---·-··· 

em US$ mil 

_:.;:eceJ-:a -:ie Prêm1os 3.117.064,42 

P::o?isó8s ｔ ￩ ｣ ｮ Ｑ Ｍ ｾ ｡ ｳ s 2.472.720,72 

3.520.546,65 

Lucro Liquido 268.023,60 

F:entabllldade do Patrimônio Ljqu1do 10,45% 

Lucro LiqUJ.do / Prêmios Brutos 11 .. 09% 
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UI-': ,:;.l'l'LIDO SOBRE O MERCADO SEGUF1\DOP BRASILEIRO 

No 3110 d.e 1988, o lucro liquido das c:ompan1i,.;.s sequrGdoras 

Ｚ ｾ ･ ｰ ｮ ｾ ｳ ･ ｮ ｴ ｯ ｵ u Ｕ Ｌ Ｖ Ｇ ＿ ｾ ~ d-"J lucro liqUJdo total do setor fin.anceno (ve!" rJránco). 

c p-=ttr1mómo Ｍ ｾ ｩ ｱ ｵ Ｑ ､ ｯ o das seguradoras no ano representou 8, a do patr1mônio 

l ｾ ｱ ｟ ｮ ､ ｯ o to ｴ ｡ ｾ ~ do setor financeno (ver gràhco}. 
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_ ｟ ［ ｾ ｑ ｾ ~ ｟ ｯ ｾ ~ J'J J') ｅ ｾ ｾ ｒ ｃ Ｇ ｃ ｉ ｏ O JO ｓ ｊ Ｓ ｓ Ｚ Ｚ ｔ ｏ ｾ ~ COM:::> PJ=<CE"·ITAG::\.1 )Q LUCRO ｓ ｾ ｔ Ｚ Ｉ ｾ ~ ｾ ~

JTOTAL CM 1989 

FONTE: OUEM E QUEM I 1 9 9 o 

DEMAIS (I 1.4 ) -. ｾ Ｍ Ｍ

ｂ ｾ ~ (5.5 -)-

SEG (6 .2 ·:) 

ARR (6 3 ) 

BCP (6. 8 \ 'l-• 

BCO (9 .5 Ｇ ｾ Ｉ )

Onde: BMP - Bancos Multiplos Privados 

BMP (29.6 7) 

- 80 ( 1 ) .2' ) 

BMü ( 1 1.6 -::) 

8CP - Bancos Comerciais Privados 

BCC - Bancos Comerciais Oficiais ARR - Arr€mdadjJr-os 

80 - BoPcos de DE'senvolvimen to SEG - Seguradoras 

BMO - Bant os Multiplos Oficiais 81 - Bancos de Investimento 



::) 6.. ｔ ｾ Ｇ ｍ ｉ Ｉ ｾ ｉ ｏ O _ OJ )0 ｓ ｕ ｂ ｓ ｾ ｔ ｑ ｒ R .6. .... COMCl PORCENT ａ ｇ ｅ ｾ ~ JO P A TR ｾ Ｚ ｊ ｎ ｴ ｏ O SETOR A_ ｔ ｾ ｈ HA ... 

I ｴ ｾ ｯ o ANo o E ·1 9 s 9 r 

FONTE: QUEM E QUEM I 1 9 9 o 

) 
BMP Ｈ Ｒ ｾ Ｎ . Ｍ ｾ Ｉ )

I 

ｾ ｅ ｇ G (9 .8 ) Bf':O (20.7-) 

BD ( 1 9.3- ) 

Onde: BMP - Bancos Multiplos Privados BMO - Bancos Multiplos Oficiois 

BCO - Bancos Comerciais Oficiais BCP - Bancos romerciois Privados 

BD - Boncus de Desenvolvimento 81 - Bancos de Investimento 

5[G - Seguradoras 



UI'' ESTUDO SOBRE O MERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 

Ｍ ｾ ｮ ｯ o de l9_fi9 

As aplicações no mercado flnanceiro por parte das compaTh."nas 

seguradoras foram essenciais , no sentido de que consegu1::am ma!lter seus 

lucres num contexto de acirramento conccrrenc:ial sem expansão no volume de 

DegóclOS. outro problema enfrentado pelas seguradoras em ｾ Ｎ Ｙ Ｘ Ｙ 9 fel a 

d1f.Lculdade na fixação da correção para prêmios e Ｑ ｮ ､ ･ ｮ ｩ ｺ ｡ ｣ ￴ ･ ｾ ［ Ｎ . ll-1ncta 

ass}.m, as segurad-<Jras conseguuam mat1.ter sua :rentabilidade ｭ ￩ ､ ｾ ｌ ｡ a sob r>.:! o 

patnmdn1o próximo dos 10%, lnd1C'e que não foge multo aos regj_sr.rado:s em 

19'-,- 1 9 Ｓ ｾ ~ 1 ｾ ~ 198" 1 a 1o.' uO ·, ,. o - . i --', -;; 1. 

As dez ma1ores companlnas seguradoras, por ''DÜlffie de pr9ml ｯ ｾ ｯ o

brutos, foram: 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::;::;::::::::::·---

ｾ Ｍ Ｓ ｅ ｇ ｕ ｒ ａ ｄ ｏ ｒ ａ A

Braàesco 

Sul Arnérlca CJ.a. Nac. 

Sul hmér1ca Ter. ｾ ｬ ｡ ｲ Ｎ .

Bamerindus 

Porto Seguro 

BraSll 

ｍ ｾ Ｎ ｮ ｡ ｳ s BrasJ.l 

Sul Aroér1ca Banden·antes 

Vera cru;o-

em US$ mil 

354.751,59 

252.152,93 

226.751,19 

.209. 399' 91 

1.27.528,34 

122.971,57 

112.522,10 

90.565,76 

90.553,87 

71. 334' 93 

Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ｟ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ﾷ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ ｾ ］ ］ Ｍ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ ］ ｯ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ［ ［ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ :

Os ｭ Ｇ ｬ ｬ ｦ ｬ ･ ｲ ｯ ｾ ［ ［ ; do mercado segurador brasileno no ano ele 1989 ｦ ｾ Ｉ ｕ ｕ ｔ Ｇ Ｎ Ｚ :



ｾ Ｚ ｾ Ｍ ｾ ~
.):)}: 

Ｍ ｾ Ｍ Ｍ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｍ Ｍ ］ Ｚ ］ ］ ］ ］ Ｂ Ｇ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ ｾ ］ ］ ］ Ｍ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ ］ = :_:::_ -·=,- ::::::;:::::::::::::::::: === -::::: 

em US$ mil 

Prêmios Brutos 3.015.513,!_1 

Pruv1sões Técn1cas 2.412.410,49 

Patrimônio Liqtndo 3.933.5rl,68 

I,ucrc- 1. iqLcldo 403.313,54 

Eentab1lldade do Patr1mônio LL:ruido 10,25% 

ｾ ｊ ｵ ｣ ｲ ｯ o Licnudn I Prêmios Brutos ｾ Ｍ Ｓ 3 '37% 

======:::=================:::::::::::::::::::-:::-:::::::,=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·;c::: 

Em 1989.. o lucro ｬ ｩ ｱ ｾ ｟ ｵ ､ ｯ o do subsetor das seguradoras represen':ou 

5 .2i de lucre liquido total do setor fina.'1ceiro (ver grà±Lco 1, r-- ·:;eu 

patrlmôm_o liquido teve uma particlpação de 9,8% do patr1môn1o ｬ ｾ ｱ ｬ ｬ ｬ ､ ｮ n

(':_ total do setor flnanceuo (ver gràflco) . 
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'lfvi Ｚ ｃ ｾ Ｍ ｾ Ｍ Ｇ ｬ Ｇ ｉ ｗ ｕ U Ｚ Ｚ Ｚ ｵ ｈ ｕ ｾ ~ O ME.RCADO SEGUFUI.DC\R BRASILEIRO 

J\no de 1990 

_1.\_pesar de todas as dlficuldades ｶ Ｎ ｾ Ｎ ｶ Ｑ ､ ｡ ｳ s pele'! econorrna hrasüeEa 

c' me:_:-cado ｾ ［ ･ ｱ ｵ ｲ ｡ ､ ｯ ｲ r nacional feclJOll o ano de :!.990 com srüdo PJSltlV•J. Os 

res:ütados começaram a me.J.horar a partJ.r do mês de setembr:J (ver grà-:'1co 1, 

cr:Jando ｾ ｳ s e :fel tos rio Pla..TJ.o ColLor là estavam reduzidos. 

De acordo com dados da FGderação Nac10nal de Seguros Pnvados e 

< a.plta2 .. Lzação (Fenaseg), o '!o2_ume total de prêm10s emitldOE> te',!? Ul11 

crescimento real ele 9,9% em relacão ao ano de 1989. Uma. dc:ts ｲ ｡ ｺ ｏ ｾ ｳ s PéTa 0. 

retomada do setor, no segundo semestre fo1 o çrrande c:?:esclmentC' rio seguro 

saúde, quP. teve um aumento real, relativamente ao ano anterior, de US,lJ% 

Os outros ramos que rrais cTesceram foram: Vlda ( 26, Ｔ ｭ ｾ Ｉ Ｌ , hahlr_açã0 

; 18, SD%), e ocFlentes pessoais ( 14,40% I, O ramo de automóveis apresentou um 

decJéscJmo ôe 3.7%. conforme se pode ver1ficar na tabela a:bai:xo· 

:c:.:::::=::.::::::::;::::::::=::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:-::::=:::;:::;;;:;;;;;:;;::::::::::::::::::::::::::::;::::=::::;::::::::::::oo:::::::::=:::::::::::::::::-========== 

RA!-10 

Sal'lde 

v 1d.3. 

Hal:ntacão 

MAIURF.S CRESCIMENTOS 

ｾ Ｎ . DE p_f,PTICIPAÇAO NA RECEITA DO MERC.A.OO 

( PREMIOS E?ETTDOS) 

l9fJ9 1990 

:J' 67 7 ,53 

10,78 1.2 ,40 

4,65 5,02 

Ac, Pessoa: 2- 3,57 :--l! 72 
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'JM ESTUDO SOBRE O HEtCADO SEGIJRI\DCYR BEASILElRO 

R'\MU 

J.ncêndlo 

Dpvat 

i\uto/RCF 

Outros RE 

Transportes 

QUBDA3 F MENORES CRESCIMENTOS 

% DE PJLR'rlCIPACAO NA RECEITA DO MERCADO 

(PRE:MIOS EMITIDOS) 

1989 1990 

18,91 16,16 

1,06 0,93 

39,39 37,15 

14,10 13,33 

3,87 3,76 

CRESC. 

HEAJ, 

ｅ ｾ ｾ ~ TGP 

-0,10 

-i' 70 

3,70 

•,'_ . 00 

6,70 

===============::=o==================::::=============:========================== 

Fonte: Seguros & Riscc-s, Mai0/1991 

A tax1 de sinistralldade de 1990 cresceu em relaçao a de 1989. 

F1cou em Ｖ Ｖ Ｅ ｾ ~ contra 58% do ano anter1or. 

CJ que ma1s preocupou o mercado foram os resultados 1ndustn.a.1s 

negatJ.vcs Das 94 companhias de seguros que atuam no mercado nac1onal. 

apenas 10 apresentaram resultados industriais positivos. Foram elas: ａ Ｑ ｲ ｯ ｾ ~

;: 33 6i:l), Sasse( 16,7%),. Bradesco( 8, 9%), Ar1cora( 6 _. 4%), Sul Amér1ca( 3, 5%) . 

.Ncv(: Hamburgo13,0%), Maritlma(2,2%), Itaó.(1,3%), Porto Segurn(ü.,CJ%) e 

Norc,r:.:ste( :"\, CJ%). 

No ano de 1990, o mercado segurador braslleJT:t ｡ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｃ Ｂ ｾ ｕ U ｯ ｾ ~

seguintes nUmeras: 

Prêmios brutos 

Provisóes técnicas 

Patrunônio L1quido 
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US$ mllhões 

3.542,03 

J.391,7'j 

2.313,86 



i .. W Ｎ ｬ ｾ ｓ Ｇ ｉ Ｇ ｕ ｄ ｏ O Ｎ ｾ ｏ ｂ ｒ Ｑ ｜ \ O MBRCAD0 SEGURADOR BRASILEIRO 

Lucro Limndo 268,87 

As dez ma10res companluas seguradoras em 1Sl90. por voJume de 

orêmJ_os brutos, foram: 

ﾷ ］ ］ ］ ］ ｾ ］ ｾ ｾ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｍ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｍ Ｍ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｍ ］ ］ Ｍ Ｍ Ｚ Ｚ :

:'3EGURADORA 

Bradesco 

Itac'o 

Sui América ·rer. Mar. 

Sul Amér1ca C1a. Nac. 

Bamerlndus 

Ve;__-a Cruz 

Porto Se;;ruro 

Brasil 

Pátna 

Sul América Sandeirantes 

em US$ mil 

394.155,00 

280.124,66 

23l.553,57 

169.475,4ÇI 

157.791,36 

155.221,68 

126.620,00 

113.013,05 

107.838,41 

96.571,79 

=:===========-=============:::::::::::=::::o::::::::::::::=::::=::::-:::::::::::::::::=:=:::::::=::::::::::::::::-.::::::::::=======-:=====:======= 

O patr1mônio liqUJ do das seguradoras representou 9, 4% do 

patrimôn10 1 iqtndo total do setor f_inanceiro no ;mo de 1990 (ver qràLc:o l. 
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;)s SJ3St:TORES FiNANCEiROS ouE o::TEM os ｍ ａ ｾ ~oREs ;:>A ｲ ｾ Ｑ ｍ ｯ ｾ Ｍ ｾ ｾ ｯ ｳ s
---- ------------

Fonte : QUEM E QUEM / 91 

BCO ( 17.2 ｾ Ｍ Ｉ )
-BMP (25.9\) 

'Jnde: BlviP - Bancc;s Multiplos Privados SEG - Segurador us 

ｄ ｅ ｍ Ｎ ｾ ｉ ｓ S - aemais subsetores BMO - Bancos Multiplos Oficiais 

BCP - Bancos Comerciais PrivadosBD - Bancos de Desenvolvimento 

81 - Bancos de Investimento BCO - Bancos Comerciais ｏ ｦ ｩ ｣ ｩ ｡ ｩ ｾ ~
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L't·1 ｾ ｾ ｙ Ｇ ｬ Ｇ ｕ ｄ ｕ U SC\BPE ') MERCJ\00 SEGU.RADOR BRASILEIRO 

Jmo de 19'::11 

o ano de 1991 fo1 maE:ado pela ent.rada 1 no ｾ ･ ｲ ｣ ｡ ､ ｣ c sequrador, dE 

ｴ ｾ ｭ ｰ ｲ ･ ｳ ｡ ｳ s de pla.._rms de saúde, o causou 1mpacto no ranJnng nacional rl.a.s 

seçn..1ra.doras. SO a Golden Cross,. que a1nda não converteu 50% de seus planos 

em apCd ices de seglJTO, estreou como a sext.a maior companhia. 

Algumas companhias, como a Barnerindus Seguros, for.:mt extremamente 

ag:ress1vas para aumentar sua participação no mercado. 

No ano de 1991, a palavra de ordem foi a com:pet1câo. e muitas 

seguradoras mostraram em seus balanços que não estavam acostumadas à guerra 

de prec.:o::.:. 

Em geral, as companhias apresentaram prelulzo operaci0nal, crue é 

tlrn resultado negativo na venda de seguros. Algumas seguradoras explicaram 

em seus balanços que, apesar de exibirem lucro no resultado final, a 

diferença entre a receita de vendas de seguros e o pagamento de .sinistros, 

('Ustos de comercialização e outras despesas adm1n1strativas ｦ ｯ ｾ Ｚ : nega_ti\'a. 

Outras simplesmente apagaram o "vermelho" do balanço com lucros financelros 

ou eqUJvalênCJa patrimonial. Foi o lucro financeJ.ro que permltu; às 

seguradoras exibuem lucro Hquido em seus balanços. 

C1s números das seguradoras no ano de 1991 foram os se.;rtuntes: 

Fr8m1os brutos 

Provisões técnlcas 

Pat.r1môn1o liquido 

Lucro l iqtudo 

29 

US$ milhões 

3.039,32 

1.185 .. 08 

3.827.63 

258,02 



UM SSTUDO SOBR.t' O HERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 

C>s ma1ores ramos de 1991. por prêm1os 

foram: 

］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ｾ Ｎ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｍ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ ］ ］ ｯ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ｣ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｌ Ｚ Ｚ ［ ［ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ ］ Ｍ Ｍ Ｍ

Receitas Cresc. Real Parb.np. ffi'2YC. 

Ordem Ramo (em US$milhões) I% I 1-?) 

1 Automóvel 730,2 -8,3 33,3 

? Incêndio 3041 ｾ ｩ i -13,4 .U ,9 

3 Vida 301,4 16,6 l3. 7 

4 Sa'..'lde 251,1 90,5 11,4 

:') Habltação 125,:!. 1' 7 5,7 

o R1scos DlV. 118,1 45.6 ｾ Ｎ Ｔ 4

7 f'.. c. Pessoais 78,1 -1,0 3,6 

8 Transporte 75,6 10 .. 3 3.4 

9 Riscos de Eng. r)') (J 
"-''-'!- 38,8 ｾ ~ 1 o 

lO Resp. C1Vll 18.6 13,8 0,8 

'I·, 
.1 .... Obrig. de Ve1c. 11.1 -38,5 0,5 

12 Outros Ramos 15'7 '2 -6,9 '/,2 

Total do Mercado2.194,2 3,3 100.0 

Fonte: Seguros & Riscos 

Novél.ffiente, o ramo de maior crescimento foi. o ramo saúde, aue 

cresceu 90, 5%. número mu1 to superior ao crescimento do mercado, que foi de 

3_.3%.Em 1990, o ramo saUde também fo1 o ramo que ma1s cresceu (12:,-,9%\_ 

As dez malores companhias seguradoras em 1991, por prêmios 

brutos, foram: 
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\M .S'-:'I'!J[l() SOBRE O MERCADO SEGURADOP BRAEILEIRO 

-==:=========:=======================:::=o::====================================== 
:::JEGIJP..ADOEA em US$ mll 

Bradesco 423.895.2 

ItaU 199. 651,9 

Sul Aménca 'l'er. Mar. 1.84.571,5 

Bamer1ndus l47. 020.4 

Sul Arnérlca Cia. Nac. 125.842 .. 7 

?on:o Seguro 103.255,7 

ｖ ｾ ＿ ｲ ｣ Ｎ . Cruz 83.057,1 

Sasse 82.761,0 

Bras1J 82.268,2 

Golden Cross 82.083,8 

==========================================================-================ 

O lucro das seguradoras representou Ｑ Ｓ Ｌ Ｘ ｾ ｪ j do lucrr} t·'Jtal ào 

sPt.c>r flnanceiro nc ano ãe 1991 (ver gráfico l. 

U grà.flco moE>tra '3. evolução do voh:me de prêm1os ･ ｭ ｾ ｸ ［ ｟ ､ ｯ ｳ s

,:-!_urante o ano de 1991. 



Premios emitidos - US'$ milhoes . -----· 
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• "'\ {) I 

• 
• • 

• • • 
• • • • 

• 

J:" on+e: Gazeta Mercantil 
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Fonte : QUEM E QUEM I 9 2 

BMP ( 4 4. 6 . ) 

Atv1 (9 .8 ﾷ ｾ Ｉ )

(5.6 7.:) 

1Jnde: BMP - Bancos Multiplos Privodus AM - Arrendamentc, Mercantil 

JEMAIS - demais subsetores SEG - Seguradoras 

8MO - Bancos Multiplos ｏ ｦ ｩ ｣ ｩ ｡ ｩ ｾ ~ BCO - Bancos Comerciais Ofk;iais 

81 - Bancos de Investimento 
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1.H ;:.STUOU SORhE () MERCJ\lJO SEGUHADOR BRASILEIRO 

Imo de 1992 

o esforço de venda emp!"eendido pelas compapJuas Ｚ ｾ ･ ￧ ｮ Ｑ ｲ ｡ ､ ｯ ｮ Ｎ ｳ s no 

ano de 1YS2 consegtnu, relatlvamente ao ano anterlor, ampJ.iar as vendas de 

sequ:ro no Pais. Os prêmws brutos tiveram um cresc:;,mento de 13, 58%, 

passando de US$ .3, 04 7 bllhões para US$ 3.469 b1lhões. 

Outro bom motJ.vo para se comemorar o desempenho em 1992 é ｱ ｵ ｾ Ｌ ,

Pdra ,'3UYP'---esa dos próprios execut1 vos do setor, descobriu-se que a 

r:-·a:rt1c1pacao da 1ndUstria de seguros no PIE é, na verdade, de 1 ,G%, multo 

ma_wr rio qt!e o percentual histôrico de 1%. Isto pon:-rue até l ':J91, 

calculava-se a r-ecelta de prém1os com base nas normas estabelecidas na 

leg1slação societària, ou ,seja, sem nenhuma correção dos valo:"::"es 

.')_rrecadados. A partir de l992, com a adoção do sistema de co :ereção 

lntegral, que atualiza a recej ta obtida ao longo do ano para valores de 

f1nal de dezembro, chegou-se a wn nUmero muito ma1or. Segundo dadcs da 

Fenaseg, entidade que reún.e as seguradoras, o vohnne bruto de prêm1os 

em1 tldos, calculado pelo novo sistema de correção, foi de US$ 6, 7 b.il!:lões. 

Apesar do crescimento no volume de prêmios em 1992. relativamente 

a 1991, o lucro caiu 12%. O lucro das seguradoras em 1992 foi de US$ 227 

m1lhôes, enquanto que, no ano anterior, o lucro das companhias ficou em US$ 

258 mi.lhões. 

O duetor executivo da Brasil Seguros, F1àvlo F'agg1on Júnlor, 

ldent1f1cou na anál1se dos balanços que a contradição entre aumento na 

produçào e a queda no volume de lucro deve-se a sin1stralidade das 

companlnas. O indice de sin1stra.lidade, que em 1991 ex-a de 49% sobre o 

prêmio ganho, ficou em 59% sobre o prêmio ganho em 1992. 

A rentabilidade sobre o patrimônio liquido, que fol de 6, 74% em 

1991, ca1u para 5,82% em 1992. 
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\jH ES'!'UDU SOBRE O MERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 

A taxa conhec1da como "comlnned ratio 11 
ｾ ~ despesas com sin.1stro, 

comercial1zação e despesas adm1nistrat1vas sobre o total de prêm1os ｧ ｲ ｵ ｌ ｾ ｯ ｳ s

sub1u de 99% em 1991 para 107% em 1992. 

Os nUmeras do mercado segurador relativos ao ano de 1992. foram: 

US$ milhões 

Prêm1os Brutos 3.649,38 

Prov1sôes Técnicas 1.275,00 

Patr1mônio Liquido 3.900,96 

Lucro Liqu1do 227,17 

Rentabilidade do Patr1mônio Liquido 5,82% 

Lucro Liqtndo 1 Prêmios Brutos 6,54% 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

As dez ma1ores seguradoras no ano de 1992, por volume de prém1os, 

foram: 

=====:::=======================::::::::;:::::c:;::::::=======::::==================:::============ 

SEGURADO Ri\ em US$ mil 

Bradesco 771.675.5 

Satma 218.865,8 

ItaU 156.923,9 

Bamer1ndus 143.707,9 

Sul Amér1ca Seguros 135.073,0 

Sasse 108.861.4 

Nacional 106.185,6 

Pàtr1a 93.784,7 
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Ut1 EOTLIDO SOBRE O MERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 
---- -- ---

Porto Seguro 85.792.3 

Golden Cross 83.531,7 

====================================:::::::::::::::::::::::::-;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::; 
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UH ESTUDO SOBRE O MERCADO SEGURADOR BRASILEIRO 

Os dados a seguir foram extraidos da rev1s1:a BANCO HOJE de 

outubro de 1993. Segundo dados da Fenaseg publicados pela rev1st:a, o 

mercado segurador brasileiro faturou US$ 2,2 bilhões nos quatro pr1menos 

meses de 1993. Para evltar d1storções com os cálculos por causa da 

1nf .!.ação, a Fenaseg converteu os valores de cada mês em àólar méd:w mensal. 

Segundo o pres1dente da Fenaseg, João Elisw Ferraz de Campos, 

comparando-se o volume de prêm1os em1tidos em 92, estima-se que não haverá 

cresc-imento no setor. Mas para Campos, na atual, s1tuação do Pais, 

consegun manter-se igual já representa um crescimento. 

O montante de prém1os (emitido, retido e ganho), (te sinistro 

retido e com1ssôes/descontos são apresentadas a seguir: 

======================:================:===:::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::=====:c:::====::: 

Jan/93 Fev/93 Mar/93 Abr/93 Acumulado 

Prêm1o emitido 533.079,74 520.663,07 580.283,87 584.866,15 ;•.218.892,24 

Prêm10 retldo 464.497,96 452.381,35 501.457.99 513. 581 ':30 1.9Cl1.919.'0 

PréP.Iio ga.n.ho .304.589,40 214.198.09 338.625.13 Ｓ Ｐ Ｐ Ｎ Ｖ Ｒ Ｘ Ｎ ｾ Ｘ 8 1.158.!)41.51 

SlDlStr_J ret.lÓO 251.646,50 251.468,02 332.425,62 309.858,30 1 .145. 39.9 .. ;4 

comlssôes/Desc. 53.193,88 58.922,20 58.281,72 67 .648,54 238.046. 34 

(em US$ mill 

］ ］ ］ ］ ］ ］ ］ ｾ ］ ］ ］ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ［ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ］ ］ ］ ］ Ｍ ］ ］ ］ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ :

Fonte: Fenaseg 

As carteiras com maior participação no mercado 

:!:oram: 
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JN I:S!.'TJDI) SOBRE O NERCADO SEGUF.ADOP BRASILEIRO 

Autom6ve1s 

saUde 

Incêndio 

Fonte: Fenaseg 

33.29% 

15,06% 

10,80'' 

Parte III.2 

A seguu são apresentados alguns gráficos elaborados a partJ r do 

an'Járlo Ma10res & Helhores de Exame. Estes apresentam a evolução d0s 

prêm10s J..iqlndos e do lucro liquido das vinte m.:nores companh2as 

seguradoras. .à. colocaçào de ta2_s gráflcos é 1mportante, já que a produção 

clestas representa aprox1madamente 75% da produção total do mercado 

segurador bras2le1ro, mostrando que a evolução de seus nüme:ros r-epresenta 

i:Y:2m a evcmcao dos nUmeras do ｭ ･ ｲ ｣ ｾ ｡ ､ ｣ c . Apresentam, •:hferentemE>ntF? C10s 

·"Jráficos anterwres, que trnbn.Lham com prêmios brutos, a evoL1ção ele-s 

p1 êrnlcts liqui.4os. 
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UH ES'I'Uf_ 10 SiJBRE O MERCADO SEGIJF)\.DO:R BHASI:C.EIRO 

Parte III. 3 

Il1fellZmente, as expectativas de crescimEmto do mercacio seqxc_do:r 

nr as1leuo nao se concretizarc.1!1. A causa bàsica é a não 1.mplantaçào efeLi va 

rle ,:tlgumas medidas Importantes anunciadas em iu::.ho de 1992, que constltu:':_am 

o Plano D1.cetor do Governo para o mercado segurador. ammc1adas pelo então 

nnn1stro Marci11o Harques Morena. 

ｅ ｳ ｰ ･ ｲ ｡ ｶ ｡ ｾ ｳ ･ e que o mercado segtrrador crescesse devv-:!o 3 sua 

desregularnentacão e passagem, para o setor pr1vado, de áreas monopollzadas 

pel<) setor estatal. ｅ ｳ ｴ Ｑ ｭ ｡ ｶ ｡ ｾ ｳ ･ e que o mercado ｱ ｾ ｮ ｮ ｴ ｵ ｰ ｬ Ｚ ｣ ｣ ｡ ｲ Ｑ ｡ a com a quenra 

do monopólio estatal em àreas como acidentes de tratX'Liho e resseçn_t:"C. 

Porém, o r.onopóllo esta-c3..L alnd;:-_ persiste nestas àreas. A ex;.oect at 1 v a :': que 

CO'll :t ｾ ﾷ ･ ｶ Ｑ ｳ ￣ ｯ o conf;tJ.t'..lcional este quadro se altere. 

8 que ocorre atualmente com o mercado é lJma conco:-rê!lr:'Ia 

p_-wlató:rla, once o slr:lstro ma1s as despesas adnnnistratl'las e com venda 

mu1 t3s vezes superam a arrecadação. O lucro proveJTl baslcatnente de 

a_pl1caçóes -:ir:.ancenas, jà que o resultado operacJ.onal tem s1do neqat1_vc. 

Relat1vamente aos prêmios brutos, ｮ ｯ ｴ ｡ ｾ ｳ ･ e pelos gràf1c02 que se 

seguem, que estes cresceram em 90 ( Ｒ Ｑ Ｌ Ｙ Ｕ ｾ ｾ Ｉ ) e em 92 ( 13,85%). No acunula.do 

d·JS a._n_os ar1al1sados houve um ｣ ｲ ･ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o real de 14,1%. o PIB desse ｭ ･ ｾ ［ ｊ ｔ ｉ ｃ ｩ i

periodo C"aiu :1,4% lver gráfJ.COI. Ju seja, apesar de todas as d::f-cu:;_dades, 

a urodti_Çf--1.0 de mercado segurador ｣ Ｚ ｯ ｮ ｳ ｅ ｾ ｧ ｬ ｩ ｵ u crescer bem ac1ma do !--'r B. 

O patnmón1o LiquLio obteve um bom cre::-:;cimento ro PGriodo, 

r,<?g;str?J1do ｴ ｊ ｉ ｾ ~ cresc1mento real ae 37,93% o ano de 1990 fo1 o 1.'lr.1c'J cxue 

reg.1srxou uma grande queda ( ｾ Ｔ Ｑ Ｌ Ｑ Ｅ Ｉ ) (ver gráfico). 

luC!'O llquldü, que cresceu 50,47% em 89, relatlvame:Fe a.c· .:>no 

.:nterlcJ:, sofreu sucess1v3.s quedas a partir de Q() No ·?.Cumul3.dc), o ｬ ｵ ｣ Ｍ ｾ Ｍ ｯ o

_;_lquldc cr•:!sceu apenas 1, 4%. 
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:)}') L:lTUDJ f:.OBRE O ME:KCADO SEGURADOR 3PJ\:-3ILEIPO 

O monta'1r.e- d8 provisões teCrllc.as sOireu queêlas e:n 89 ( -2 4%) , Am 

9(: ! -43, ｾ Ｍ Ｙ Ｅ % 1, em 91 ( --13,2%), registrando um ·::resc.imento ｡ ｰ ･ ｮ ｯ Ｎ ｾ ［ ; er1 92 

1 i ·?% .: . Isto perrrute a±1rmar que o mercado segtrrador ni'!o ｣ ｯ ｮ ｳ ｅ Ｂ ｾ ｧ ｴ ｮ ｵ u amnl::.ar 

a partiCipação do? suas aplicacôes no mercado de capitais, jé que suas 

ar· L ﾷ ｾ Ｚ ｡ ｲ Ｎ Ｚ ｢ ･ ｳ s representam percentuais das provisões técmcas. 

1_1 qLle se pode concluir. p::::Jrtanto, é que o •-:resr::lmePtO .. ｾ Ａ ｏ O mF,-codo 

t•=>r SidO razoével e ac.lma do PJ B, fl cou bem aquém das exÇ>Act:at.l V-3.s ge:-:-adas 

Jel() anúncio do Plano Düetor. 

38 



3.7 

3.6 

3. 1 

1 
PREM!OS BRUTOS - em US$ bilhoes 1 

... 

• 

I 
li 

.. 
r 

' 

I ' 
I I 

• 
3--- ----r-------,...- --- ---- ｾ ~

1988 1989 1990 19 9 1 100 ') 
' ..J ,J "'-



20 

o ' 

-10 

-15 

-2!) 

ｖ ｡ ｲ ｩ ･ ｾ ｧ ｡ ｯ o dos Premios Br-utos em relaçao ao ano anterior em 

.. 

1989 1990 

I 

' 

\ 
I 
I 

I 
I 
\ 

\ 
\ 

IIÍ 

1991 

I 

• 
I 

1992 



. 
I p A TRIMONIO LIQUIDO - em US$ bilhoes I 

4 T 

• • ---
3 o ·--.u 

I 

ﾷ ｾ ~ I 
.) 0 I \ 

• 
).4 • Ｎ Ｎ Ｎ ｾ ~

....--... 
Ol 
w 

7 1"1 I 
G - í ..J,L 

,-
I 

{/) I 
a> ｾ ~

I I 

f } ' ·, 
I 
I r-.__, 

") 8 .... "'"" .... .. .. .. /" .. 
ｾ ~

I 

I 

') 6 -+ 
ｾ ~ . \ 

ｾ Ｎ ｊ J I I .. 
2.2 ｾ ~

I ___ ....) 

1988 1989 1990 !991 1992 



Qrl ... 

• 
btJ 

• 
• 

-lU 

• 

-brl 
1990 19 9 1 



, PROV!SOES TECNICAS - em US$ milhoes 1 _ 

• 
2 A 00 -

._. '! Ül) 
(. ｾ ~

2.000 

i300 

1600 

1 4 00 -

1200 _j 

1000 ｾ ~ --
1988 

------ -· 

1989 

\ 

\ 

\ 

• 

-----.,,--------r- -

1990 1 9 9 1 

• -·--

1992 



Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~

v or1ocoo dos Provisoes Tecnicas em ... 
IJ 

• 

o 
• 

-10 

• 
-:G 

40 

• 
-)tl -

1989 '1990 1991 1992 



4::0 
! LUCRO LIQUIDO - ern US$ rnilhoes I 

atJO 

){:i o 

ｾ ｢ ｕ U

•') OQ I ._,J 

• •• --- . 

• 
ｾ ﾷ ｌ Ａ Ｉ ) -

I 988 1989 1990 199 I I CJ 9 ｾ ~



V o, ÍGçoo do ｌ ｵ ｾ Ｎ Ｎ ｲ r o Liquido en 1 
EQ 

• 
,,u 

ｾ ~

-,L' 

:c 

1C 

o 
• 

lO • 
_.-.n 

- ｾ ｬ ﾷ ·

• 
-4 ) 

Ｑ Ｙ ｾ Ｙ 9 1990 1991 



o 
u 

6 

o ' 

4 

-b -

• 

93 

r-

84 

.-
_ ｾ ~ ｾ ｒ ｉ ａ ￇ ａ ｏ O ｒ ｅ ｾ ｌ L DO PIB - - ao ano 

Fonte: IBGE 

• 

• 
• 

-.-

• 

I 

- estimativa il 

r --r r-- Ｍ ｾ ｾ ~

85 86 87 88 89 90 9 "1 92 93 



1R[SUL T ADO APENAS COtv! v'ENOI\S DE SEGUROS US$ lllilhoes 

• 
I I 

r'. 

• 

, ｾ Ｚ ［ ; r, i - ..; 

• 

• 
-"11.1U --- ----

C•Q 
v- 90 9 l 



I' ,• . _:)'!' ,I)(: Ｇ Ｍ Ｍ ｜ ｟ Ｎ ｦ Ｚ ｩ ｾ Ｎ ｆ F o M:t.RCAUO ｓ ｅ ｚ Ｍ ｩ ｬ ｩ ｐ ￀ ｄ ｏ ｬ ｾ ~ !3RASILEIHO 

CAPITULO IV - A INFLUENCIA DAS APLICAÇOES DO MERCADO SEGURADOR NO 

MERCADO DE CAPITAIS 

Infellzmente, dados quantltatlvos relatlve>s à_s .apllcacôes ,-ias 

::-;eg.:raclrJras no mercado de caplta_ls r dev1ào ao seu ca!:-2Her 1nst _tucwr.al. 

'1iio ouderam se-r. obt1dos 

A Ｍ ｾ ｸ ｰ ･ ｲ Ｚ Ｍ ｴ ｡ ｴ ｬ lv a era de que 1 dev1do às ｭ ･ ｣ ｩ ｬ ､ ｡ ｾ ［ ; -F.unc.Ladas txd.r) 

Ｇ ｾ Ｍ Ｚ ｮ ｶ ･ ｲ Ｇ ｴ ｏ O pa::.·a desreqularnentacao e rn•3nor presença estataJ nesse m;;,rcado. este 

pudesse atr,plJ_ar enormemente sua p:r-oducào, A ma1or producao da lndllstr.l_a de 

｣ ｾ ･ ｲ Ｎ ｮ n__ !ros ter:La Ｍ ｾ ｯ ｲ ｮ ｯ o consequênc1a uma aJTpliacão de suas apllcaçóes no ｭ ﾷ Ｚ ｯ ｾ Ｍ Ｍ Ｚ Ｚ Ｆ ､ ｯ o

dG --:--3Dltals, o crue favoreceria os 1nvest1mentos de lclnqa matura::ãc. 

A conclusão que se pocl·-:> cheqar 1 a part1.r ela aná.bse cln lnr""r.r'Arlo 

Ｚ Ｍ Ｍ ｾ ｦ Ｇ ［ ｑ Ｇ ｣ ｬ ｲ Ｍ Ｇ Ｑ ｾ Ｑ Ｐ Ｑ 1 e ente '2ste nao conseç__rulu se expai'1dir ela manelL·"l esper?.da _ 

r.vmcen.à0 sua produçáo entre US$ 3 bL.hàes a US$ 3, 7 hll.bÕi3S. Si?ndo ｣ ｾ ｬ ｆ F ') 

·.rn 1 ume r-,_(.:l provisbes téc:rucas 3.té dE:cal u. E. sendo que .3S ap 1 ｩ ｣ ｡ ￧ Ｚ Ｉ Ｈ ｾ Ｍ Ｚ ｟ Ｚ ［ ; r_o 

de cap1 tais por pn.rte das ｳ ･ ｧ ｵ ｲ ｡ ､ ｯ ｬ ｾ ｡ Ｚ Ｚ ｣ ﾷ Ｎ Ｌ , pe_L.::o seu 

Hcstltuclonal. é baseado em ｰ ｣ ｣ Ｂ ｴ ｣ ･ ｾ ｬ ｴ ｵ ｡ ￼ Ｚ Ｎ . das prov1sões técn1C21s, f. ｲ Ｂ Ｇ Ｎ Ｚ ｾ ｏ ￪ ｴ Ｇ Ｇ ･ ｬ l

CClnC: \111 0•1e '.:cls ｡ Ｎ ｰ ｬ ｬ ｣ ｡ ￧ ￳ ･ ｾ Ｚ Ｚ : ôecljnaram Ass 111', o rnPrc.3.ck:· segurad0:c 

,-.. -lT!,_ :.ntt:c él.lnda com umn 1mportA.ncia bastante reduzld3. ::ta ! J:':"mac<3_-::, ce 

｣ Ｇ ﾷ Ｇ ｊ ｕ ｩ ｾ ﾷ Ｐ Ｎ ｊ J cca Ｍ Ｍ ｾ Ｎ ｲ ･ ｲ ｮ ｡ Ｎ .

(I ma_lor ent1·2xe ao f'1T:SC".rnento da 2.ndUstr1a de ｳ ｅ ＾ ｧ Ｍ ｕ ｟ ｬ ﾷ Ｇ ｾ Ｇ ｓ Ｎ . e 

Ｍ Ｍ Ｍ ｳ Ｇ ｮ ｳ ･ ｱ ｵ ･ ｮ ｴ ｲ ｾ ~ amp}_laçan n3. part] Cll_=>acão no volume de ｲ ･ ･ ｾ ~ __ -rsos do ｭ ･ ｲ ｲ Ｚ ｾ ｡ Ｌ Ｚ ﾷ ｯ o de 

fo1 -sem dúv1da, a ｰ ｲ ･ ｳ Ｌ ｾ ｮ ￧ ｡ a estatal em ﾷ ｾ ｔ ＾ ＿ ｡ ｳ s que dever1am s.;:,r de 

se-cc)J"_" ［ ｾ Ｇ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ Ｇ ｶ Ｎ Ｇ Ｇ Ａ ! :1. como a.s á;-eas de;·· ac·i.dentes de trabalho e resseguro 
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CONCLUSÃO 

/\ Gxpecta!_l v2 de ｣ ｾ ･ Ｎ ｓ ｃ Ｚ Ａ ｟ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o do mercaó·) sr:><:LT'idnr Ｚ ｟ ｾ ｟ ｲ Ｚ : 3_.: :c ｾ ｦ f _:_rc· 1 ii'lct 

Ｚ ｾ ｡ ｳ s D;:'J_nn Dê'l j s razões mot ｲ ｶ ｡ ､ ｯ ｾ Ｓ Ｎ ｓ S a :--·eallzacão C!a Dres::lrlte monoo:>::·Af :.a. nan 

1·1'88 'J w.erc2do tc11Tou-se m;:ns competJtlVC'. f" c..,s 

'1"1DT eo:os3.c ｣ ･ ｾ ~ soa 

._·"'lrra(ta conc:c-rrêtcc.Ln f ｣ ｾ ｯ ｭ m a qtta! ·1ào estavam 3COStLun2d2.S) ｾ ［ ･ ｲ ￠ à 1 ｭ ｰ ｯ ｴ ｾ ｴ ￩ Ｑ ｔ Ｑ 1 ce 

·p.:=>.rA CI<Hant!_:· ma.F1!:"e:::; tatias de mercado quar.clo da quec1-" ,:.os 

Ａ ｦ Ｇ ｾ ｟ Ｌ Ｍ Ａ ｟ Ｎ ｊ ｰ ｴ Ｇ Ｚ ｊ ｬ ｊ ｮ ｦ Ｚ : ｲ Ｚ ｾ ｳ ｴ ｡ Ｚ Ｚ Ｍ ｂ ｬ ｓ S 1espera-se que estes cheguem ao f1m com a rPvlsáo 

_'DS"tltUClODal). 

Ａ ｔ Ｚ ｾ ｾ Ｇ Ｚ Ｇ ＼ Ｂ Ｇ ｡ ､ ｯ o sequrador br:m.1le1ro. dada a grande ri1f1culdade de ･ ｾ ｣ ｭ ｳ ￣ ｮ n nas 

at-_têU::> áreas de atuação de,s companluas seguradoras, sela por causa da 

｣ ｬ ｾ ~ ,:;r:§_ncla ± 1na'1ce1ra entre o bolso do consumidor e c preço ·,:ia:- -::'!PY:2.ces, 

:o;PJC'l: p,-;r causa da falta de costume do braE"-llelro em ｳ Ｎ ｾ ｧ ｵ ｲ ｡ ｲ r ｾ Ｍ ･ ｵ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ; Dens 

Ass1m, as duas ｨ ｩ ｰ ｾ ｴ ﾷ Ｙ ｓ ･ ｳ s trabalhadas neste estudo ou ｳ ･ ｝ Ｚ ｾ Ｎ Ｚ : 1) 

atr21vés das rt'erüclas governamentauo (Planü ｄ ｵ ｾ ･ ｴ ｯ ｲ r do Ｒ ｌ Ｇ Ｚ Ｚ ｴ ｾ ･ ﾷ ｮ ｡ a de Segur_:s ': .. ,.. .. 

me:!.·cado de cam te..ls, ta·mrecendo assun, a formação de poupança ｾ ｲ ｮ Ｍ ･ ｮ ｾ Ｚ ｩ Ｎ . r-·_§o 

-±iJ 
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ANEXO - TERMOS DO SEGURES 

- ,A,:póllce: contrato de seguro 

- !r;;portânc12. SE'!gurada: valor do hem que é objeto de seO'cKO 

S ｾ ｵ ｳ ｴ Ｎ ｲ ｣ Ｚ : evento que, quando coberto por uma ap61lc:e, ?era o raaarr:ent'J de 

UJdenlzac:'io 

- P·:êmc-' emJ.tLdo: rnontar:te de recelta correspondente à ennssâc de -",ph: ｬ ｾ ｾ ･ ｳ Ｎ .

ｾ Ｇ ｣ ￪ ｭ Ｑ ｯ o e c pagamento feüo pelo consurrndor à companl1la segurador"- na c:omrra 

de um spçrur o 

F-rémw ret::..,Jo; e 3. par:::ej_a Uqulda do prêmio emj_tldO q:te f1.C3 :13 

ｳ Ｈ ｾ Ｇ ｝ ｬ ｊ ｲ ［ Ｚ Ｚ ､ ｵ ｲ Ｇ Ｑ 1 descontado o resseguro e o cossequro 

Prêmic çran_ho: conceito ma1s contáb.ü, l!: a p:oporção ae prem:_c ern t J.in 

c0r-respondente a -um determ1nado periodo de tempo 

Re.ssecpJrc.: ;=:>crce:La do n_sco que ultrapassa a capac1dade de ｡ ｣ ･ ｊ Ｎ ｴ ＼ Ｇ ｩ Ｎ ￧ ｾ Ｇ Ｍ ｯ o da 

Ｍ ［ ･ ｧ Ｑ Ｚ ｲ ｡ ､ ｯ ｲ Ｚ ｾ ~ e qtie é transfer1da para o ressegtrrador 

C'ClSSüQl1rC: q-uando o ｲ ･ ｳ ｳ ･ ￧ ｲ ｵ ｲ ｡ ﾷ ｪ ｣ ｾ ~ compartilha o seu risco com n mPrcado 

- ｒ ･ ｳ ･ ｾ Ｍ Ｍ Ｇ ｬ ｡ a Ｍ ￩ ｲ Ｎ Ｚ Ｍ ｮ ｟ ｾ ｣ ｡ Ｚ : vnl·:>res que a companhia tem de separar par.:t :fazer :t1C'e .3. 

Ｍ ｾ ［ Ｍ Ｚ Ｚ Ｎ ｭ ｯ ｲ ｯ ｮ ｮ ｳ ｳ ｯ ｳ s jà assu.nudos 

; RH: In::;t Ｚ ｾ Ｎ ｴ ｵ uto de Resseguros do Brasil - resseçíurado::- oficia 

monopól::..o no Brasll 

::::usep: Superintendência de Ｒ Ｍ ｊ ｧ ｾ ｴ ｲ ｯ ｳ s Privados, Or·:JãC ,ie f 1 scal I?:aç:'J.o c1é) 

Feuaseg 'i-.'ecleraçâo Nac1onal das Empresas clG Seçn}_ros Pr-,_'v·actos e de 

·'"-J:'l.':_alizaçá:o 

- t>'enaco:r: ｆ ･ ｣ Ｇ ｫ ｾ ｲ ｡ ￧ ￣ ｯ o Nacional dos Corretores de Seguro e de Capi_taliz-:tc2o 

F·_mens"'g- Fundação Escola Nacional de Seguro 
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